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,· ;S'/C) lLJr;.:'.\r_i (_. n t f f i ~'é) s tr: :i--:cY., ç, ica r:;m ':Ui'S() !1<1S (•CO n0 rniJ:.. avorn,:ar!JS _Íé5 8S lá rcct;,,_r-utt:rnr,do 
\ '. <· ••yJ-1:-n r:: ,Í ·; d Ot'((uniz;; :·>, r! l prod • Jr ,_;;) C dos rnorc.-:' :OS 1,,1 indi;:1i.::. / pc~;Jr (_Jí_; cc1li ;11 r;om um 

~i-,LGmã 1..:u):-pi1.:, ,.J compl:v, o,, ,J:,1ersif ic:1d0, o Brn~il c,;r~c.3, Jincfa, cJo C0'.j' citaç:ão cp >..! ii e 

~-·,,íri i\r1; '/) · -.•; lí'··:· ·z1,: ·.:~·r, , ;' rné..<:L . é :r: i::icc u•J,..,,_:; c.1:-:::~íio , é u,~pt ,~L:: promo·:er um 

substmicla 1 0'1a~iço do cap2citéJÇJO técnica e Cien t í f 1ccJ do péi f s. 

/\ c.-cinstituiçÉ:0 elos setores 1.1or'Lé1dorcs dr3 no,1a base tócnica de produ,;õo, dentre os quzii::; se 

clr;:;~·tacam o cornµ!cxo eletrônico, a biotecnologia, os novos materiai~ e o qu írnica fínJ, é 
c~sencial parn incorporar à oco no mia br ,•sileira fontes do geração e d iíusão da revoluç5o 

t~cno!ógica em curso. 

A frirtc corn :--;rosc:êo dos di~~p1:;·1 c!ios em ciGncio e tecnoicgia em governo~: élllteriorn:; 

z:c::; rctou f]t (,. ~ cr::. :. :cn .. ~;:-_ .. 1 CO :;1stemz• r~i0 :Y, ft:co , dCr,:. timu!m1cJo O ~:;ter pri /GCC' 3 i:"1\'t.S1.Ír 

rim :-,::_,<'.c11i~J e· '-~•::. nvol·.1in1:::-nts. lmpê'; s-"'J, 3w--,ra, umo now, soncepção da gestão crr,~-' ~e:;a­

ri ~: i :Jn1 ci I r1:ç! 1) í, somperên:·é; i nternél v r?. ~-:r ar tecno i:<>ª e; oom i nor torno log ÍJS 1n·,::1or­

t8:L~s, C'Jm \'is~.:::s ü é1Lir.gir pcdr5es süp8r iorcs de quolidado o produ_ti .,idc:C:8 corno comfr/ío 

c::~rmciai ?J co1:tint.;id2de clC> P:0;1rama de EstGhílizaçdo monetária e Ci 2n-ipliação do 

L;;--na cconrnn;íl d 1n6171 ic~, Céqx1z de criar empregos, renda e bem-estar, depende 
--;r~:;c~:,1um1:1. ~c :Jo dcs~1wul 111trir.;nto ciLntíf:co a tccnok)gi':o. O coril1uc:rncnto ci c,,t ííic:o 

'· ~e;criológic::1 d~,:] contribu;,- rara a soluçJc; dos graves problcmes so,...ie1is crn áreas 

. cur,,o a\:rnr:n1 .iç;ío , n1Jtriçr0, s,1úcie , $8n~cr11cnto. 

_/\ ::<.l!)~CÍlGÇ~J-_1 1 i !1lfl!t .. J u 1·_•~11()1óuiczi L; Uill dus lund.1111:11tu~, da SOli(!1;.1(llü, 

r:)rm iti~1Jo que e país r1:::;;li1c o implémt.c ~u~s opções com béJSC nos interesse..; naciomi::., 
r,·J ~óculo/:: :, c::imo p!o~:i ;Jv:li:.i ta e pJ!C8iro n:i cornun;c:cioe do país(S dc-scnvolvidos. 

O ~econhcciri,C:1:0 da impon0n::ia estrntó~1í ca do desenvolvimento crn ciêncici e 
k 1.::nologia é i.1cJ icodo r,elo aumento íCCt!nte da participéJç:~10 dos gastos nos pü íses õvDnçJdos, 

é.i,1iaxirnand'l -SC cios 3% dos respccti'1os PIB, sendo relevante sublinhar que esses países 
jr.\ clispôcrn ele unia infrn-cstruturn setorinl cornplexa o integrada. 

E;;tü conjl1ntn de razões justi 'ica 3 firme e contínua elevaçao dos invüstiir1entos cm ciência 

e tccnohgid para a.ing·r, r o futuro, psta,·nmcs superiores a 2% do Produto !nterr.o Bruto. 
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!,'l<:;Tf?W:7íf•ITOS DE/\ TU/\ÇÃO DO GOVERNO 

/\ con~ucur,:,u dus ob jn ti1os :-1r,irna dc~crii_ci.s ruquer qu e; íJ ;:-.r.,·Jo elo [:;.',t·do ~;e desdobre cm 

'i:ioj ní, .,;· ,. i:.~ j1ndo sc1!1r~ il c,ipacit,:-,,~o cld:, institui ·,~~->-~; cJ~ plsqu;_,·, , crrprc::Js íJ, i·✓ :.L.lu ..,. 

o ar_1êncicJs c:;totais. 

S(H;io mobi':r!sos divorsos in-;~rumentos d J po líti ca p~ira c, te fim. Uma parte substJnc iol 
destes já existo mas requer amp liaçoes e aperfeiçoamento; outros ncces;)itarão ser 

criacius f)é:H éJ ,/.J nõr lacurias otJ:icrvadéJs. 

Do ponto cJ ,~ v1s~a do financ: éirn(mto, o Tesouro da Uni élO tontinuoró desempenhando o 
seu pape l d8 c·,rande responsáve l pelo suporte íinanceiro. Suas do.ta ;õr~s ser5o ampli~cJos 
r-::.na rccupcr2r, a curto prazo , él capacicl aclc de pesquis8 e pós-graduélção nas insti tuições 
universitárias e inst i tuto,:; que continuar8'), também, corno aporte de recursos dél r- ír ✓ EP 
e Jo C •~Pq, ~;n '3St reitéJ mticulé1çâo corri') MEC e suas agGncias, prescn/~1ndo-se a pluralidade 
dus formas Jc Jqoio. Alérn d isso, a Ur ião deverá es írnu !ar os Estados a alocarem novos 

recursos no setor. 

/\s empresas estatais const ituem, hoje, uma parte essencial do sistema cient(fico e tecnológíco 

e seus gastos nesta área dGverJo merecer tratamento prioritário. -Ressa ltE:-se o papel que 
desempenham na transferência de tecnologia para o setor privado, através de especifica-
çt'Jes técnic~s que originem rnojetos de desenvolvimento com a participação de institutos 
de pesquisas e universidades. 

O Estado ut i liza·rá seu poder de compras associado a ou t ros instrumentos como a 
c~rti ficrJ<,i'0 J8 qualidade G nurrnalizac~•o tlcnicn co ·no G5tírn uio à incoi-poração e ap0dei­
çoamento de novos processos e produtos. 

/\ exemplo de uma ''ind(Jstrio nascente" a capacitaçfio t=.'cnológicél e cient ífica requei o 

2p.::;io e n prnt(jÇ5 :) do Est z,c.Jo e, a parti ci.pr1çf.ío arnp!i ;:1cia do sc•tor pr:\10do, sem abrir rnfo 
da importação dos· resultados desta cu pacitaçao em outros países. 

A integraçâ·o entre universid aJcs e em presas será aprofundod ~ atrav{,s cléJ elaboração de 
projetos com uns e pela remoç2!o dos entraves burocráticos atual_mente existentes. 
Destaque cs;Jec:al deverá s8r déJdO ~ cr iJção de pólos de alta tccnolo9ia em torno de 
centros cic excelência . 

O est ímulo õ empresa privodJ é priorít tirio dentro do estrntóg ia de!ineoda. Deseja-se que, 
até 1989, o scwr privado tenhJ dobrado a sua participGção nos gastos em ciência e 
tecnologia, atingi ndo 20% do total. As mudanças econômicas e técn icas em escala 
niu nd;al ex igem esta rápida expansão que a estrutura produtiva naciona l permite realizar. 

Pàrn estimular o setor privado, o Estado utilizará diversos meios. Como instrumento 
de crédito de longo prazo e condições favorecidas, alocnrá recursos nos fundos específicos 
tais como: 1-\DTEN, AUSC, FUNAT, etc. Será utiliz0da, também, a porticipnção 
ncionária de riscos e a contratação de projetos envolvendo instituições de pesquisa e empresas 



/\ rcgular iznç:;0 d:; importaç~0 de tccno!o~Jiti (incorporé:irJ-1 ou n5o él bens e serviços) scrJ 
empregada no (;';tírn ulo e aprJíu oo incremento da pcsq~Ji ~\J e desenvolvimen to pulo seto r 
privado. O sistr:rn:=i cJq propriod,1do inuustrial se rá éltuu! ízado para éJtc ndcr cJo s requ isito;, 

das nova tecr10iogias. 

Para terem cfi cécia plena, estes vários inst rumentos exigem articulação institucional, mecanis• 
rn0s c.Jc plJ !lí.;j;:rr 1.,fll0 , rJe; ;Jr:úfl!fJ~ln harnuntn e ; 1vu li ,1çfío cJi.J rr.~u dcscmrwr~Í1 ,, , ü serem 
também implantados. O p~<.1zo de matu rnç5o dos investimentos e capaciwção tecno lógica 
i'cquer políti c~ _ _.:; d(: rnódio e :ori8o prazos que tcr5o a ncccjsór ia continuidade. 

~k~sta-perspec: ív~i, rJO! ítíca econôm ica e político científica e tecnológica, co mo usualmente 

Gn:•~nd idas, e_; Li:'.J imbri cad::s tonto na concepção cor:10 na execução. 

METAS ESTRA Tf.G!CAS E PROGRAMAS PRIORITARIOS 

Oescrevem-so, 8 seguir, as mews específicas para o sistema de ciência e tecnologia. 

1. Recuperaçfio, Ampliação e Manutenção da Capacidade de Pesquisa e Pós-Graduaçgo 

/\ c.apacidade rn1ciona1· de pesquisa e pós-graduaç5o é o alicerce da política científica e 
tecnológica. Esta capacidade sofreu séri a deter ioração no passado recente, que d8VC? ser imedia­

tam~]ntE~ rnvu· i~~-~ r,or ZtÇÕ~:::; eh curto pra;_o, éll~1pliond::)-s::: o atucJl progr2rnJ de cmcrgêr1cia. 
Além da recup 2raç:2.o imedi cJta , visa-se elevar a capacid ade nacional de pesqu isa e pós-gra­
duação1 através da formação de recursos humanos qualificados e dEJ· estruturação de novos 
c2nt ros de excr;lsncia sob co ne! içf5es estáveis de funcionamento. 

Essa ação com preenderá os seguintes programas: 

a. Pl10GRAf'.1A DE APOIO À PCSOUlSA 

t'..lérn dos dispêndios do MEC com a manutenç1;1o das entidades de pesquisa e pós-graduação, 
o rv1CT atu3rá nesta área através de suas principais agêncios. 

Os recursos do Fi'✓ D CT destinados a projetos de desenvolvimento cie,1t í-fico e pós-graduação, 
a serem aplie<:1dos pe!a F I N EP, serão substancialmente expandidos. Da mesma forma, 

pre_vê-se a elevação dos fundos destinados ao CNPq para o fomento científico, incluindo 
auxílios individuais e para a execução de pesquisas através de seus institutos. 

b. PROGRAMA DE BOLSAS DE FORMAÇÃO 

O Programa de Apoio à Pesquisa será complementado por meio de um Programa de Bolsas 
para formação de pessoal ern vários níveis. No período considerado, o CNPq amp!inrá 
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1·,J t;', [J l(;".'i~, :. 1, !!rJ tr i Jn i' ), ~ U)il''_; ' ~() c: 1, '32.UUü !io l~T; f lü pJÍ", , l l lÍ ''•,I du dl)Cl Í 131ÇOi:líll (] l.1lO, 

7í.L'...lí íY;'.J r; rj ,l_i"J r,du, 'l í •, .,J,';Í) ri ' r " ( riur .. /\ ul Í\ 1i: ,dr : de iri i-.i :c;[Í') ci cr.tíf: c. 1, 

cxtremtHncn · (; irnporwn trJ f) éJ ra a for 111'1~:i:10 ele íuturo~ pc~ quisncio1 cs, serti cstimuléJdJ 

atrav1.:s e!() c1u inento do riú Ir 1cro de b() 1~,-1s concccJ idrJs. 

Os recursos destinados a esse iirn obedecerão a critórios ue qualicJciuo, ouvida a co,nuniuudc 

cientfíin o csriológiv:1 

2. Cor ~titui r,-5o de Jo 1l.' í 0 ~torcs Est rntéuicos 

Em todos o ;; 1n íscs inci u..;tr i;J lizados, o E·; Lado atuou como estrutur~:Jor dos setores 
industr ií..i ~, r, o~L.dores rlc~ no l tJS tecnolcu ias que cornj; Õc111 a novéJ b~?~, ,~ do produç~ío, como 

a microü!c r6ni ca, a biat ccr i0'0gia e cs novos mé)teriéJis, além de estruturar setores 

estr~rlÓJ .•.03 r·::r110 o nuôcJ~, é..3 ,i tivi c>cJe, ;, espaciais e o s recursos cJ _) rnJí. No caso 

brasileiro, as áreas de qu ~mica fina e cJc mecânica do precisão exigem igual tratamento. 

A ação indutora do Estado d~ve visar, primordialmente, a constituição de empresas 

privadas sob controle nacional, vincul0das ao desenvolvimento da capacidade 

tecnológica no país. Para tanto, os diversos instrumentos da política econômica e 

tec_nológica deverão ser concebidos e utilizados de forma articulada. Além de buscar a 
c.onstituiç,jo cic uma ca

1 
acidóde produtiva, a política deve abarcar proteção à tecnologia 

nacional e aos produtos e processos em que esta se incorpora. Isto se fará mediDntc 

rn8canism os e; peciais de rccJuç5o cJe cu sto, como in c-311tivos fi sc'.1is e creditícios, e 
instrurn~:intos r!e reduç~o cJe riscos, como o controle das importações de produtos e de 
~ecnoloçii8, e o aporte cJe capital de preferência nas compras estatc.1is. 

0 Fundo de Amporo t1 Tecnologia (í-UNATE) serfl t.lproveit0do corno um mecanismo 
suplcrw;n' é/ cJG estímulo cio d esenvolvimento tecnolr'ig ico nu 8rea ~is novDs tecnologins. O 
Instituto: hcional de Tecnologia será utilizado na idcntificaçJo d~ competêncios necessários 

pará a ger2ç5o de conhecimentos tecnológicos nas i1rcas de fronteira. 

Corno a tec!~,ologia nestes setores apóia-se diretamente sobre a pesquisa científic3, com 

forte intcrcfr:ciplinariclé::cJc e operando com margens de toler5ncia restritas, a constituição 

da capJ~i aç : o científica o tecnológica é crucial porn seu sucesso él longo prazo e seró 

urna das pr io ridades da (iç~1o estatal no Brasil. Da rncsmél forma, é %sencial, oqui, o inves­

timento na formação de pessoal qualifiCéido. 

Em todas as áreas de novas tecnologiéls serão estabcl8cidos Progrnmas de Capacitação 

Científica o Tecnológic<1 e Progran .as de Formação de Pessoal p?ra as universidades, 

institutos de pesquisas e empresas privadas. Em alguns cnsos, como para a mecânicé) de · 
precisão, será necessário propiciar a formüção de pessoal de nível médio especializado, o que 
demandará recursos educacionais diforentes dos atualmente dispon [veis nas escolas 

técnicas. Em outros casos, como para ô química íinn, será' neccss.ório modifiCJr os currículos· 

dos cur os de química e engenharia química. Para a informática, scrn indispensável 

ampliar n capacidade cc mputacionul universitária, associando outros equipamentos, com 

destaq 1 ! ~1 ~ a o sist'3fflJ CJ D. 
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:,Ja {;1 .:d da 1.;!r.:· : ,:m1UJ , o t::;tml:_,1 :.r~ r,J •U1 11 ir:1pr; r tn 1tc ft:.;;1,1_;.l.--H d t; p c:'.,(;'l!~rJs, at r,.1vt'.!s ciu 

J!J;<; rJrn prr.:~.;i:;, , ,,:-;:Jr.:i;:i!rw mto D COBRA, c~[ f~PRO, Er1'.U P1\"í EL e .. , l: LEl3 í1ÀS e, nota c.1é1mcntc, 

ela r-uncl ô1,:;j-- !..., r í ,trr; de l' t! cno iu 91 a de l rtfu r rn (Jt Íca (Cí 1}, ;1l{ r1i cic _upu:< r a pcsquí~,J 

un i"crr.itl:ria. e,·~ i!lc; t i t utos de pc~q u iS<J, J S at i lidodes te rno ló;i icas d;Js ernp, csas pr iv0d2s 

no:; é'ireos p1 ÍtH 1: ~r :ZJs de m 1cro clc trônica r; so f tware, conf orme c:stzlb(.!lr.?c ido no pr im eiro 

i 'o t r iên io, e:; t_,_í pre·1isto o cJu Jc.; nvoivirncn to de 16 p1 oj otos nt1s quotro óru· s cio CTI (outom é:l~Bo , 

. cornDU tGção, iw~rurnent;içt:o e microclc t rô nica). Ent re es tes, m erecem destaque : o pro-

jeto de fabri caç~o -pi loto de másca ras parn fot ogravação, o projeto de f ab; icação do 

!§rnlms cii f urv:i d .Js e microc lc trô níca. 

is pric:, rid a_, cs para o setor ci e biotecno lsgia , que se caract~ riza pela m u ltid iscipl inar id2cJc 

e r:-iultis~e ori 11;~;aJe, rec::icm m:s árnas c!e satJdc, agropccuária , ·a! irnen t os e energio. A 

par t ic ipação cJu ~eto r privado será essenciol , e jó estii em anci élmento éJ cric:iç5o de seis c2ntros 

integrados de b iotecnologia, ::itravés dos quais serão contratados projetos envolvendo 
ernpn~sas n8ciom1is e instituições de pesquisa, visando à obtenção de prod 1Jtos biotecnológicos. 

Entre os novos materiais, serão prioritários os seguintes: metais e ligas metálicas, quartzo, 

materiais refratários e cerâmicas especiais, novos polímeros {tecnoplásticos ou plásticos 

de engenharia} e materiais conjugados resultantes da associação de diferentes mater iais (ma 9 

tri zcs e fibras ·u5xteis), tudo objetivando melhorar o desempenho e a adaptabiiid8de dos 

produ:.os. 

f,Ja qu ímica fo:u, a ut i iizaç.::}o d o produtos intermediéri0s oriund os d e méltér ias-prirnas 

nacio nais, natLJréJÍS ou de síntese, será fo mentada pa ra aume ntar o entrosamento interse torial 

no s8u pro cesso de implem entaçao, uma vez que esses insumos bási cos s5o empregados 

em \lé rio:: ~Je s::; us segmentos. Este esq usma é perfe ita ,1ente ap!icivel paa o scgrnGnto de 

f [m;·1acos, qur; c!s·.rer é'.i merec~r atenção esp8cial dada a sua i·rnportânci0 socia l e o nível de 

qu alidE1de requerido ·para cJ pesquisa e o desenvolvimento. 

i'-:a tirea nucleor, a CNEN e a f\JUC LE BR.6.S possu8m um progrnma amp lo de pesquisa 

abrangendo a tecnologia ele reatores, c ic!o de combust ívei, mat er ia is e componentes, : egurança 

nuclea1, infra-cst nr'·ura e aplicações co rn radioi só •opo ,:;. 

/\o n1esmo t ornpo, consid erando as recomendações da comissão de avaliação d o programa 

nuclea r brr1s: 1ci ro , prop~e-sc que o desen\1o lvimento da pesquisa ci en t í f ica e t ecno lóg ico 

em energ ia nuclear receba um t ratamento abrangente e sistematizado. co mpreendendo o 

conjunto de cent ros de pesq u iS<J e docêncit1, universitár ios ou não. Será cometida a. uma 

comissão de nlto n í,;el a tareía de propo r urna polít ica nacional de ci ência e tecnologia 

nuciear, com preendendo, ent re outras, as seguintes áreas: fusão nuclea r, física nuclea r e 

de cJltas energi.1s, tecnologi a dos sistemas de produção de onergin nuclea,, física, química e 

biologia da radio (;5o, radiação cósm ica e outras ativid Ddes de pesqui SJ avnnÇ3da. Prevd--se o 

desenvolvi men to de um progrnma nacional de plasmas e fusão termonuclear controlada. 

/ 
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cr JPq n <> cJr:~rJ11 11olvirrir.~n1.o do prrjjoto cfo co nst rudí_o de um acclcr;.1cJor de p r6to11s {fábrí c.a­

d ::.;-rr'.e:,0 r 1'., ¾· 

Entre éJS éJtiviclades a(;roespaciai s, dcstc1ca-se a continuação da Mis5'.ão EspéJcial Completa 
Grasi lcir(i -- :'.'iC: CU, qurJ vi ~~a o !Dnçé.i mc~n lo , ern 1909, de um satél ite r 1(1c ionc.1I. · 1 ncumbcrn-se 

desta mi ,;__,210 a Cornissao Brasile tra cie /\tividades Espaciais -- COO/ E, o lnsti:u·to de . 
PesquisGJs Espaciais -- 1 NPE e o Ministério da Acronáuticn. 

P..lérn déJ J,í~C8, dí·,1c:; .. c::::is instituiçtes r~a lizam p8sc1 ui ~.a3.direta ou indiretamente vinculados 

às atividudc3 aeroespocic:iis. O cornplcxo científico-tecnológico aeroespacial cio Ministério 

da Acro nóut ica atua em formac,..ão de recursos hurna110s, pesqu isa e dusenvolvimcmto e 
fomento industrial. O l~lPE implementará os segu intes prograrnas: éJ imp!antaç5o do 
Centro Avé)nçado de Pre11isão do Tempo e Estudos C!imáticos e ·do Centro de Sensoriamento · 

Remo:o; üS PesquiséJs Bf1sicas e / \ plicadas em Ci 6ncios EspcJciéJis e Atmosfér icas ; o 
desenvolvimento de satélites científicos e cargas úteis de foguetes de sondagem; o 
experimento brasileiro de sensoriamento remoto e à pesquisa e o desenvolvimento tecnoló-

gico na área espacial. 

O estudo dos recursos do mar a cargo do CI RM abrange diversos prog·ramas, entre os quais 
se destacam: a avaliação da potencialidade mineral da plataforma continenta 1; estudos 
dos proce::;sos físicos e qu írnicos que interferem na exploraçôo desses recursos, desen­
volvimento de instrumentaç~o e forrnaçijo de recursos humanos, des tõcando-se, também, o 
Programa ~.ntártico Brasileiro. Na áreél de cartogratia, sob responsabiiidade e.la COCAR, 
rea_lizar-so-á prngrama vi sa rido comple·ar o mapeamento básico do territór_ío mc1onal. 

3. Constituic;-<'!o da Infra-Estrutura de Serviços Científicos e Tecnológicos 

Tanto a pesquisa cientí{ica como o desen11olvimento tecnológico requerem umc=J cornplexD 

infra-estrutura de serviços. Estes são os instrumentos essenciais para se atingir objetivos 
da melhor io e. padron!zação da qualid0de e aumentar a produtividade déJ economia brasilcirn. 

No entanto, 2 ~~:::.:::r::;code dessa cstr'J::cra é notória. Para sua cor:isol;daç~o requerem-se 
tonto él forrn ;-iç;ío c!c~ rr1cu rsos hum;-mos, r:omo ~1 dot ;1çiio do:> insti tu ições respons{1vcis de 

condiçõe~ adequadas de funcion anJento em termos de instaiaçõcs, cquipêlmento e pessoal. 

D iíernnciJda por prograrnas específicos, atinentes à informação cie_nt íficn e tccno !óg ica, 
document<1dío técnica, normalizaç5o técnica, metrologia científica e industrial, questões de 
qut1lid::idc e propriedade industrinl, eslcl área domandnrá re~ursos princip"~mente para a 
montuyc.;111 uu luburalúr 10s µrl111ó1 lus e !~L!CUr 1t..ló1 ius do fll(Hr_u luuiu. 

A capacicfode indutora do Estado, através do seu poder normalizador de compra e dos 
niecanismos de difusJo tecnológi0:1, poderá ter grande efeito, levando as empresas privadas 

a buscarem os serviços dessa ~strutura, contribuindo para seu iinanciamento .a aperfeiçoamento. 


